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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO
1.1 HISTÓRICO
Trata o presente de Recurso contra a retenção da aluna Beatriz Lozano Bonfanti, nascida em 19/03/99, na 1ª série do Ensino Médio, no Colégio Villa Lobos, Amparo /SP, jurisdicionado à DER Mogi Mirim. Conforme quadro abaixo, a aluna não obteve média regimental 5,0 para aprovação em três componentes curriculares Biologia, Física e Inglês, após processo de recuperação final.
	DISCIPLINAS
	1º Bim
	2º Bim
	Média 1º Sem.
	3º Bim
	4º Bim
	Média 2º Sem.
	Média Anual
	Recup.
	Média Final

	
	Méd
	Méd
	Méd
	Recup.
	Méd Pós Rec.
	Méd
	Méd
	
	
	
	

	L. Portuguesa
	4,5
	6,5
	5,5
	-
	5,5
	7,0
	5,5
	6,5
	6,0
	-
	6,0

	Matemática
	4,5
	3,5
	4,0
	4,0
	4,0
	3,5
	6,5
	5,0
	4,5
	5,5
	5,0

	História
	5,0
	5,5
	5,5
	-
	5,5
	5,0
	3,5
	4,5
	5,0
	-
	5,0

	Geografia
	3,5
	6,0
	5,0
	-
	5,0
	5,0
	4,5
	5,0
	5,0
	-
	5,0

	Física
	3,0
	4,0
	3,5
	7,5
	5,0
	5,0
	4,0
	4,5
	4,5
	4,5
	4,5

	Química
	5,0
	6,0
	5,5
	-
	5,5
	6,0
	5,5
	6,0
	6,0
	-
	6,0

	Biologia
	3,0
	5,0
	4,0
	4,0
	4,0
	4,0
	3,0
	3,5
	3,5
	3,5
	3,5

	Filosofia
	8,5
	8,0
	8,5
	-
	8,5
	7,0
	6,5
	7,0
	7,5
	-
	7,5

	Inglês
	5,0
	5,5
	5,5
	-
	5,5
	3,0
	4,0
	3,5
	4,5
	2,0
	4,5

	Ed. Física
	8,0
	5,0
	6,5
	-
	6,5
	4,0
	7,0
	5,5
	6,0
	-
	6,0

	Espanhol
	N.Obr
	N.Obr
	D
	N.Obr
	N.Obr
	N.Obr
	N.Obr
	D
	N.Obr
	N.Obr
	N.Obr

	Ed. Artística
	5,0
	5,0
	5,0
	-
	5,0
	5,0
	5,0
	5,0
	5,0
	-
	5,0


 A mãe da aluna, Sra. Andrea Alexandra Fadel Lozano, solicitou reconsideração da decisão junto à Escola que, após análise do Conselho de Classe, manteve a decisão de retenção da aluna. Em seguida, a mãe dirigiu Recurso à Diretoria de Ensino Região de Mogi Mirim que, com base na análise da Comissão de Supervisores de Ensino, manteve a decisão da Escola. Todos os prazos recursais foram obedecidos.
1.2 APRECIAÇÃO

Em Recurso contra a decisão da Diretoria de Ensino, que manteve a retenção da aluna, encaminhado a este Colegiado, a mãe alega os seguintes motivos:

- omissão da escola,  que não propôs ações conjuntas com a família;

- atitudes discriminatórias sofridas pela aluna, “pois era aluna de outra escola no ano anterior”;

- aprovação da aluna  na 1ª fase do vestibular seriado de Maringá/PR;
- “não preponderância dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos na avaliação do aluno”.
 
Os argumentos da mãe da aluna não se sustentam em face das informações, documentações anexadas aos autos pela escola e em face do bem elaborado e fundamentado relatório da Comissão de Supervisores, que analisou o Recurso na Diretoria de Ensino. Foram analisados todos os documentos referentes à vida escolar da aluna, tais como avaliações feitas durante o ano, ficha individual de aproveitamento, diários de classe, atas das reuniões dos Conselhos de Classe, calendário escolar, lista de comparecimento dos alunos aos plantões de dúvidas e, cadernos da aluna encaminhados pela mãe.
Conforme se constata pela análise do quadro de notas da aluna, que consta do Histórico do presente Parecer, a aluna não apresentou bom aproveitamento durante todo o ano letivo e em todos os bimestres. Analisando a “Ficha Individual de Avaliação Periódica – FIAP”, instrumento de acompanhamento adotado pela Escola, a comissão de Supervisores de Ensino constatou que a Escola ofereceu recuperação nos componentes escolares objeto da retenção no 1º e no 2º semestres, conforme determinam as normas regimentais. A Escola ainda ofereceu  e recomendou à aluna o comparecimento às aulas de reforço e aos plantões de dúvidas. A aluna não atendeu a recomendação e não compareceu a nenhuma atividade de reforço de Biologia e Física. Consta do relatório da Comissão de Supervisores a informação que a disciplina Inglês, na avaliação, adotava os mesmos procedimentos regimentais das  demais disciplinas: avaliação do aproveitamento e da frequência.  A Comissão de Supervisores verificou que todas as avaliações realizadas pela  aluna nas disciplinas objeto da retenção foram devidamente corrigidas e consideradas na avaliação final. Informam ainda as Senhoras Supervisoras que, de acordo com as normas regimentais, o aproveitamento geral do aluno é sempre considerado, e que os resultados obtidos durante o ano letivo sempre preponderam sobre os finais.
Não há registro da presença dos pais nas reuniões de pais. O Diretor Pedagógico da Escola esclarece que em reunião no início do ano, 22 de janeiro, foram entregues aos  pais e responsáveis de todos os alunos, calendário do ano letivo onde constam as datas de reuniões de pais para os quatro bimestres, aprovadas pela Diretoria de Ensino. A mãe da aluna não compareceu a nenhuma delas. O Diretor esclarece também que as reuniões individuais eram realizadas com os pais, por solicitação dos mesmos, e não tinham nenhum caráter discriminatório, como afirma a mãe da aluna Beatriz ao dizer que outras mães tinham entrevistas com profissionais da Escola, sendo que ela, não. Além  de não comparecer à  Escola, a família poderia  ter utilizado outras formas de comunicação disponíveis, como o telefone ou o site da Instituição, onde inclusive existe link “Contacto” onde é possível as famílias apontar suas reclamações, dúvidas, recados e sugestões. Nada disso ocorreu.

Como bem aponta a Comissão de Supervisores, a relação família /Escola é  uma via de mão dupla, onde ambos possuem responsabilidades. Pelo que se constata, a família não cumpriu as suas, nos momentos oportunos e necessários.

Também não se comprova a presença de atitudes discriminatórias contra a aluna. 
Há informações nos autos de que a aluna foi transferida para outro estabelecimento de Ensino onde foi submetida a processo de reclassificação. A Escola informou que a aluna Beatriz está atualmente matriculada na 2ª série do Ensino Médio.
2. CONCLUSÃO

2.1 Indefere-se, nos termos do presente Parecer, o Recurso Especial impetrado pela mãe da aluna Beatriz Lozano Bonfanti, na 1ª série do Ensino Médio,  no Colégio Villa Lobos, de Amparo, com fundamento na Deliberação CEE Nº 120/13, alterada pelas Deliberações CEE Nºs 127/14 e 128/14.
2.2 Envie-se cópia do presente Parecer ao responsável pela aluna, ao  Colégio Villa Lobos Amparo /SP, à DER  Mogi Mirim, à Coordenadoria de Gestão da Educação Básica - CGEB e à Coordenadoria de Informação, Monitoramento e Avaliação Educacional – CIMA.
São Paulo, 25 de março de 2015.
a) Cons.ª Maria Lúcia Franco Montoro Jens 
Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto da  Relatora.
Presentes os Conselheiros: Francisco Antônio Poli, Ghisleine Trigo Silveira, Jair Ribeiro da Silva Neto, Laura Laganá, Luís Carlos de Menezes, Maria Lúcia Franco Montoro Jens, Suzana Guimarães Trípoli e Sylvia Gouvêa.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 01 de abril de 2015.

a) Cons.° Francisco Antônio Poli
Presidente da CEB

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 08 de abril de 2015.

Cons. Francisco José Carbonari

       Presidente
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